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VERÃO MAIS SEGURO

CapitaniadosPortos lança
aplicativopara fiscalizar praias
Populaçãovaipoder
denunciar infrações
cometidasnaspraias
diretamenteàCapitania

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Qualquer embarcação que esteja executando manobras arriscadas poderá ser denunciada pela população

LEGALIZAÇÃO

2,7mil imóveisserãoregularizadosnoCentro
Lei comas regraspara
regularizar terrenos foi
publicadanoDiário
Oficial doEstado

TERRENOS

Regularização
t Histórico
- A União repassou em
1910 a área chamada
Campinho do Moscoso para
o governo do Estado, que
passou a ter domínio útil do
terreno mas não pleno.
- Em 2007 a União definiu
o que era ou não terreno
de marinha. E ontem o
governo do Estado publicou
lei que traz as regras para
regularizar os imóveis

t Com certidão
Quem já tiver certidão
do imóvel, emitida pelo
Cartório de Registro
Geral de Imóveis (RGI) e
pagamento de um VRTE
por cada metro quadrado

t Sem certidão
Sem a certidão, o
proprietário do imóvel
terá que apresentar série
de comprovações da
posse do local. Entre elas,
atestado de que não há
briga judicial pelo local e
que tem posse do lugar
há pelo menos cinco anos

MARCELO PREST

Proprietária

Claudinete é pro-
prietária de um
imóvel no Centro
há 25 anos e
possui todos os
documentos pa-
ra comprovar.

“Temos
inventário e
estamos com
advogado
para
regularizar”
—
CLAUDINETE
FONTANA
EMPRESÁRIA

RAFAEL BARROS
rbarros@redegazeta.com.br

AOperação Verão daMari-
nha, no Espírito Santo, co-
meça na próxima sexta-fei-
ra e segue até 21 fevereiro
de2016.Entreasaçõespre-
vistasparaoperíododealta
temporada,estáoaplicativo
“Praia Segura”, que será
lançado para celulares. Por
meiodosoftware,apopula-
ção vai poder denunciar in-
frações cometidas nas
praias capixabas direta-
mente à Capitania dos Por-
tos.Aoperaçãovaifiscalizar
os 400 km do litoral do Es-
tadocom120militaresdivi-
didos em sete equipes .
O aplicativo está em fase

de testes e estará disponível
para download em janeiro.
Os usuários terão que fazer
um cadastro, informando
nomee e-mail. Por conta da

integração do “Praia Segu-
ra” com os GPS dos telefo-
nes, a Capitania dos Portos
tambémsaberá exatamente
onde a denúncia foi feita e
poderá realizar a fiscaliza-
ção commais rapidez.

“A população vai ter con-
dições de informar sobre
qualquer embarcação que
esteja executando mano-
bras que coloquememrisco
outras embarcações ou ba-
nhistas.Tambémvaiserpos-

sível enviar fotos e vídeos”,
explica o capitão dos Portos
do Espírito Santo, Marcos
Aurélio deArruda.
Além do “Praia Segura”,

tambémestão estabelecidas
diferentes limitações para

navegação de embarcações
amotor e a vela em trechos
dediversaspraiasdoEstado,
comopartedapraiadeCam-
buri e da Curva da Jurema,
em Vitória, da Praia da Se-
reia, em Vila Velha, e das

praias da Bacutia e de Pera-
canga, emGuarapari.
A Capitania dos Portos

também lançou, ontem,
uma campanha de preven-
çãodeincêndiosemembar-
cações de esporte e recreio.
A maior parte dos veículos
aquáticos que pegam fogo
estão nesta categoria. Nos
últimos três anos, 44% das
ocorrências foram registra-
das nesses tipos de embar-
cações, de acordo com da-
dosdaSuperintendênciade
Segurança do Tráfego
Aquaviário da Diretoria de
Portos eCostas (DPC).

Proprietários de2.700
imóveis de parte do Par-
que Moscoso, Centro e
Vila Rubim, em Vitória,
agora vão poder regula-
rizar a situação de suas
propriedades.
É que até a publicação

noDiárioOficialdoEstado
da lei nº10.453, ontem,
essesproprietáriostinham
condições de comprovar a
possedo imóvelmasnãoa
do terreno onde eles esta-
vam localizados. A lei veio
para estabelecer regras
para regularização.
A diretora-presidente

do Instituto de Desenvol-
vimento Urbano eHabita-
çãodoEstado (Idurb), So-
langeLube,explicouquea
área,chamadade“Campi-
nhodoMoscoso”, tinha si-
doliberadapelaUnião,em
1910, ao governo do Esta-
do, como domínio útil e
não como domínio pleno.

As pessoas tinham o di-
reitodeusaroterrenomas
não eramdonas dele. A lei
de ontem estabeleceu as
regras para regularizar de
vez esses imóveis.
Entre as etapas a serem

seguidas pelos proprietá-
rios está o pagamento ao
governo do Estado de um

Valor de Referência do Te-
souro Estadual (VRTE)
por cada metro quadrado
do terreno. O VRTE para
2016 será de R$ 2,9539
Além disso, terá que

comprovar a propriedade
com a apresentação de
certidão emitida peloCar-
tório de Registro Geral de

Imóveis (RGI).
Caso não possua o re-

gistro imobiliário do imó-
vel, o proprietário pode
apresentar um requeri-
mento com o pagamento
dos VRTEs, apresentar
certidão atualizada no
RGI com atestado de que
não existe matrícula para

aquele imóvel, alguma
comprovação de que pos-
sua a posse de pelomenos
cinco anos do imóvel.
Pede também a apre-

sentação de concordância
dos vizinhos para o tama-
nho da área pretendida,
com a anuência da Prefei-
tura de Vitória.

LOCALIZAÇÃO

“O aplicativo
registra,
automaticamente,
de onde é passada
a informação”

MARCOS A. ARRUDA
CAPITÃO DOS PORTOS
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